POSSOR
Plano de Aula
Módulo 14 — Equilíbrio Químico — Aula 136
Constante de equilíbrio em termos de concentração
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Equilíbrio Químico

	Aula
	2 de 8 (Aula 136 do currículo) — Constante de equilíbrio em termos de concentração

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 135 — Reações reversíveis e equilíbrio dinâmico

	Próxima aula
	Aula 137 — Constante de equilíbrio em termos de pressão



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender e calcular a constante de equilíbrio em termos de concentração (Kc).
Objetivos específicos
1. Escrever a expressão de Kc a partir de uma equação balanceada
1. Calcular Kc a partir de concentrações de equilíbrio dadas
1. Reconhecer que sólidos puros não entram na expressão de Kc
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Equilíbrio dinâmico
1. Molaridade
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Exemplo de cálculo de Kc
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Existe algum número que resuma, de forma fixa, a 'proporção' entre reagentes e produtos no equilíbrio de uma reação, numa dada temperatura?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar a constante de equilíbrio em termos de concentração (Kc): para a reação aA + bB ⇌ cC + dD, Kc = [C]^c[D]^d / [A]^a[B]^b, usando as concentrações molares no equilíbrio elevadas aos respectivos coeficientes estequiométricos. Destacar que sólidos puros (e líquidos puros) NÃO entram na expressão de Kc, pois sua 'concentração' é considerada constante e já embutida no valor de K. Kc é constante para uma dada reação numa temperatura fixa, independente das concentrações iniciais usadas.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Resolver em conjunto o cálculo de Kc de uma reação a partir de concentrações de equilíbrio dadas.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de cálculo de Kc.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da montagem correta da expressão de Kc e do cálculo numérico.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Escreva a expressão de Kc para a reação N₂(g) + 3H₂(g) ⇌ 2NH₃(g).
2. Por que sólidos puros não entram na expressão de Kc?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Kc = [NH₃]2 / ([N₂][H₂]3)
2. Porque a 'concentração' de um sólido puro (quantidade de matéria por unidade de volume do próprio sólido) é constante e não varia com a quantidade de sólido presente — por convenção, seu valor é incorporado à própria constante K.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: constante de equilíbrio em termos de pressão (Kp).
